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face da situação angustioss do [

_AVEIRO clero. loHicio por alma dos irmãos

_.- Como, porem, não está na Ie bemfcitores da Santa-casa-

miuha mão tão bom cabida ho- da-misericordia, e llnje houve.

menagem, dou desafogo aos cgual officio na egreja de Je-

A 383550 de homem 119- cama' meus sentimentos subscreven- sus por alma dos irmãos da

Ya dOB deplltados teve P01' do eu só este humilde mas ar- real confraria de Santa Jonn-

ñm 0 ellcel'l'ammto das 00“33- dente, vibrante e euthusisstico na-princeza.

O decreto l'CBPWÚVO é do protesto de gratidão e admira- f

tlioor seguinte'. _ção ao rev.“sr. bispo de Coim- '

«Tendo resolvido encerrar bm_

as côrtes geraes danação por- Este enthusiasmo não é li~

tngueza.eoccorreudo circnms- lho d'mn movimento, deixou».

tancias que me impedem de me assim dizer, electrico d'ul-

assistir a esta solemnidade: ma; é nascido da meditação do

bel P01' bem detenmliar que a quanto representa de eleVado

sessão de encerramento se effe- e nobre n'est“, tempos, de com-

eme no dia 11 do corrente modisiuo e egoista inditl'eren›

mez: PE]as 3110““? da ml'dea ça. O destaque magestoso do

n“ “l“ dns 3335533 d“ cama"?- illustre bispo insistindo na sa-

dos senhores deputados dana 1,, dos proceres (1,, reino pma

ção, reunidos ambos os corpos que se faça justiça ,-,0 damn_

collegisladores sob a direcção 0 diwurao do Br_ Bispo-

do Presidente da 03mm““ dos conde foi deveras notavel;pin-

dignos pares dc reino, e que guem ainda advogou no par-

P01' mim animam á dit“ 893- lamento portugucz com mais

São 05 ministro“ e Secretario“ justiça e mais enthnsiasmo a

de @Biadoa que COWPÕem 0 causa do nosso clero do que

actual ministerio, deVendo o a. ex.“ revd.'““. Para que se

Presidente do co“selho de ml' avalie bem a forma brilhante

nistros ou, no respectivo im- como foi tratada a questão, d“.

pedimento, o ministro e secre- ramos, no proximo ny, na sua

tario de estado dos negocios integra, o discurso do 5,., Bis.

do Telma 153' “O Princípio da po-conde, com cuja oíferta nos

8888210 este dccreto, declarar brindou hoje, penhornndoqunj

seguidamente em meu nome em extremo,

encerradas as côrtes geraes. e

remetter depois copias dos mes-

mos decretos &amava-outra í

  

Marquez da Graciosa

Por decreto assignalo hon-

tem por el-rei foi renovado

o titulo de marquez da Gra-

ciosa na pessoa do sr. dr.

Francisco Furtado de Mello,

antigo deputado (la nação, ne-

to do 1.“ marque-.z do mesmo

    

   

  

      

   

  

        

  

Noticias militares

.4 .zermeinheie 9_PLE§°..d?Ê'§'PP_¡“P;
do para a apresentaçao' dos

mancebos recenseados no corrente

anno para o serviço militar e a

quem coube a sorte de constituir o

contingente respectivo. Os rscru

tas destinados a servir no regimen-

to de infantaria 24 e 3.” esquadrão

de cavallrria 7, d'esta cidade, jà to-

dos se apresentaram.

D'estes, porem, remiu-se um

grande nf', dando entrada nos co~

fres do estado as importancias das

remissões, que teem subido a uma

quantia elevada.

Já regressar-am a esta ci-

dade as forças de cavallaria '(, in-

fanteria 24 e policia civil,'que d'a-

qui haviam sahido para os conce-

lhos onde as eleições municipaes

foram mais renhidas.

f Por terem terminado os tra-

balhos da inspecção dos recrutas

d'este anno, regressaram ao regi-

mento de infanteria e D. r. r. n.“

?4 os srs. Chagas Franco, capitão,

o tenente-medico, dr. Adriano Pes-

sa, tenente-coronel Gonzalles Bo›

bella e tenente A. Castro.

Reassumiu o commando da

9.' brigada de infantaria o sr. co-

ronel Silva Monteiro.

W

Novo estabelecimento

de Foz d'Arouce. A renova-

desde a morte do ultimo mar-

quez. '

As tradicções fidalgas

casa da Graciosa, uma das

mais nobres e antigas de todo

o districto, tendo como tinham

já um fiel e diguissimo repre-

cut-ante no sr. dr. Francisco

Furtado, bem 'mereciam esta

nova mercê regis, que recáe

n'um cavalheiro distinctissimo,

que sabe como poucos honrar

o nome d'aquelles de quem

vem.

Felicitando o novo titular,

é-nos grato reproduzir a gra-

vura do solar da Graciosa,

onde receberam brilhante hos-

pedagem alguns dos nossos mo-

narchas, e onde, apesar da nos-

sa obscuridade,_fomos, não pou -

cas vezes, paternalmente rece-

bidos e agasalhados por o ho-

mem verdadeiramente illustre|

homem de bem namais lidi-

ma acepção da palavra, que

foi o velho marquez da Gra-

ciosa.

camara, ficarem depositadas

nos seus archives.

O presidente do conselho

de ministros e os ministros e

secretarios de Estado d'as di-

versas repartições assim o te-

nham entendido e façam exe-

cutar. Paço em 10 de novem-

bro de 1904.-El-rei.-José

Luciano de' Castro, Antonio

Augusto Pereira de Miranda,

José Jllaria d'Aipoim Cerquei-

ra Borges Cabral» .

____--+----

Gongruas parochlaes

Está despertando um grande

interesse em todo o paiz, e

muito principalmente entre a

classe sacerdotalp discurso do

nosso venerando prelado, sr.

Bispo-conde,na sessão de 3,na

camara dos dignos pares,sobre

a velha questão das congruss

parochiaes.

N'um dos mais importan-

tes jornaes do paiz, o nosso

illustrado college a Palavra,

escrevia liontem com toda a
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titulo e filho dos 1.os condes v _j

_ção d'cste ,titulo impunlmsri.

a
.
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PUBLICA-SE ÁS @CARTAS-FEIRAS E SÀBBADOS

&w;

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MMO“

_________»___________
_________-_--_---_-

Na quarta-feira fez se o vie de Coimbra, Aveiro, Vi-

nas c Guarda e aos comman-

ddntes das 2.a e 5.* divisões

items.

a_ O sr. conselheiro Thomaz

Bit”, nosso ministro em Fran-

ça; aguardará em Hendaya a

chegada de suas mugestades e

1,.

 

sei' uirá no comboyo real até

'C' Verhurgo.

r - O gOVerno francez faz-se

É' resentar na passagem dos

militantes, domingo, em Heu-

d' a e segunda-feira em Cher-

b' Vga. As honras militares em

k daya, são prestadas por

u 'batalhão do regimento n_°

Mit-de infantaria com a sua

"ado musica e bandeira

,pp-_eqmmaudo do coronel

  

   

  

  

I'Ow'preieito dos Baixos

irá cumprimentar suas

,magestsdes

_ Em Cherhurgo, além das

honras prestadas pela divisão

naval a que já nos referimos e

_por forças do exercito, compa-

recçrâo na gare o general

commandaute da 36.a divisão

:e toda a ofñcialidade do esta-

do-maior, ' afim de apresentar

!os seus cumprimentos aos so-

beranos de Portugal.

_555
_

wmmmmmmm

JOSÉ MARIA SOARES

Medico clrurglãc pata Escola

medico-cirurgia¡ do Porto

clinica geral

t Consulta¡ em todos os dias, das !o da manhã

em deantc. Chamadas a qualquer hora

 

Ru da: Marcadoru-áL/_ãjââ

W

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Izabel Casqueiro,

Lisboa; D. Georgina Themudo. Coim

bra; D. Conceicao Ravara, Lisboa; D.

Augusta. de Moraes, e o sr José da

Costa Mcrtagua, Estarreja.

- Fundador,

_ 21 deputados e 6 pares.
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Wanna! Jirmino ó'oillmeióa &Hair;

WOAÇÕES:Correspondenc
ias partícularas,60 reis por linhá._Annumrios,

20 reis. Imposto do solto, 10 reis. Annunruis ¡u-rmunmiies,conirac o

gnsaun o previlcgio de abatimento nos aununrius e bem assim
nha singelo. chctignus,

especial. 05 srs. assignantes

¡bmx-moon

2mm n¡ VMA

¡DITOI

&Jg-56 acessa

_.-

ltodacpão, Adm. o Opicimu

Avenldl Agostlnho Pinheiro

Endereço telegraphico:

tamaño-AVEIRO

 

30 reis por li-

no! impressoa [sims na casa.-Accusa-so a recepção e &anunciam-sa 43 ¡mlilu-nçncs :le que A

redacg'io seja enviado um exemplar.

gslante filhinho José, e sua. irmã a sr.'

D. Armanda Rego.

á Ja regressaram à suh casa d'es-

ta cidade as sr." l). Maria Julia e D.

Luiza. Georgina. de Mello Freitas.

2 Sahiu para a Foz o sr. Duarte

Ferreira P'ntn Basto.

Mala do sui

_Lisbom '11. ,

Realisou-se hoje a sessão do cn~

cerramento das Côrtes, perante uns

 

Seriam 3 horas da tarde quando

compareceu o ministerio, com ex-

cepção do sr. presidente do con-

selho.

Os srs. ministros dajustiça, fa-

zenda, estrangeiros e obras publi-

cas trajavam as suas fardas de mi-

nistros, com gran-cruzes. .

0 sr. conselheiro Pereira de

Miranda vestia a sua farda de par

do reino, tambem com gran-cruz.

O sr. ministro da guerra estava

fardado Íle curonzi'lale estado-maior

e o sr. ministro da marinha de ca-

saca e gravata branca.

Presidiu o sr. conselheiro Mo-

raes Carvalho, servindo-lhe de se-

cretario o sr. Carlos Ferreira, che-

fe da repartição da camara dos

pares.

0 sr. ministro do reino lêu o

decreto de encerramento, sendo ou-

vido de pé,e em seguida o sr. pre-

sidente da camara dos pares de-

clarou a sessão encerrada.

As galerias estavam quai¡

sertas.

A banda da guarda de honra

executou o hymuo nacional &entra-

da e sahida do sr. presidente.

Estão, pois, lindos cs trabalhos

parlamentares até janeiro, em que

se dará a dissolução, para que re-

uumcucxu p¡ varulmonsc om “um.

a* S. m. el rei esteve na quin-

ta feira em casa do nobre presi-

dente do conselho, sr. conselheiro

José Luciano de Castro, querendo

assim despedir se do chete do go-

verno antes de partir para a sua

viagem á Inglaterra, cuja sahida

se realisa amanhã de tarde. A con-

ferencia, que durou cêrca de hora

e meia, foi sobre assumptos relati-

vos aos negocios do Estado.

J' Diz-se que em Londres se

prepara a mais festiva e a mais en-

thusiastica das recepções, aos nos-

sos monarchas, e que esta visita,

feita a convite instante do proprio

rei Eduardo, tem uma alta signiti-

cação politica, que é de grande

alcance para nós

Varios assumptos serão alli tra-

tados, e um dos motivos d'esta via-

gem, segundo se aliirma, é a ques-

tão do casamento do nosso princi

pe real com a princeza Maud, ti-

lhs dos principes de Gallss, que

brevemente nos visitarão. Este ca-

samento está delinitivamente deci-

dido e será oiiiáalmente proclamado

agora, mas devendo realisar-se só

d'aqui a dois annos.

a' S. A. o senhor infante D.

Affonso parte brevemente para Ro-

ma, a fim de representar a lamilia

a..

     

   

   

    

    

  

 

Na casa do sr. Luiz Henri

ques, onde esteve a sapata-

ria do sr. João Pedro Ferreira,

aos Arcos, abre amanhã um

novo estabelecimento_ de is-

zendas, pertencente aos srs.

Antonio da Cunha & 0.“, de

Guimarães, que pela primeira

vez veem a esta cidade fazer

liquidação dos artigos que

vendem por preços excessiva-

mente baratos.

Os srs. Cunha & 0.' de-

moram-se n'esta cidade ape-

nas 15 dias, e por isso apro-

veite, quem precise, a occasião

de comprar.

...-a-___._.
-_-_-_~u

verdade um parocho d'uma das

freguesias do norte do paiz:

«Eu queria que o clero de

todo o paiz e sobretudo o cle-

ro que parocheia, cu que hn

de parochiar, se levantasse,

vindo como se fosse uma só

individualidade e em voz uni-

sona agradecer ao sr bispo

de Coimbrl a actividade op

portuna e o interesse com que

.vem luctando pela modificação

do actual estado de coisas em

relação á crise dos curas d'nl-

mas,votada ao ostracismo, mas

bem digno de melhor sorte pe

los importantes serviços que á

sociedade prestam.

Oxalá de todos os pontos

do paiz, os que pastoreiam al

mas, coníiuissem até ao paçi

episcopal de Coimbra para eu

massa compacta felicitar n

rev.'no sr. Bispo-conde e agra-

decer-lhe em estuantes phra-

'ses a sua calorosa attitude em

Durante a corrente semana

rcalisaram-se na egreja de

Nossa Senhora da Gloria, d'es-

ta cidade, os oliicios annnnss

suffragando 'a alma dos ir-

li erectas. ^

.. _Lsüli n.

Noticias religiosas

 

mãos do S nhor Jesus Cruci-

ticado e SS. das confrarias al-

A VIAGEM REAL

Pelas 2 horas e meia da tarde

de hoje saíram de Lisboa

augustos chefes do Estado.

Além de suas niagestades

e comitiva, vão tambem o sr.

conselheiro Eduardo Villaça,

ministro dos estrangeiros, que

leva como seu secretario o sr.

visconde d'Asseca.

Até á'fronteira acompanha

os regios viajantes o sr. con-

selheiro Eduardo José Coelho,

que vae acompanhado do che-

fe do gabinete, sr. Carlos Pes-

sanha. O sr. ministro das

obras publicas regressa a Lis-

boa em comboio especial

Sua magestade el-rei dis-

pensou os Cumprimentos e hon-

ras militares nas estações do

percurso até a fronteira, e n'es-

se sentido foram enviados tele-

grainmas aos governadores ci-

- - v: .. -_-n.l-

com dest-.inc ao estrangeiro os i eAntonlo J. Baptista Cardote,Auadis.

 

    

   

A'manhà, o sr. Hernani Carlos de

Lemos (Devezas) Gaya.

Alem, s. sr.. D. Resslina Henri-

quos Nazareth Monteiro, Sangalhcs; s

o sr. Antonio Ferreira. Pinto de Sousa

Depois, os srs. intento D. Manuel

real portuguesa na cerimonia do

baptismo do principe real de Italia.

o* Por motivo da partida de

SS. mm. para a Inglaterra, foi

concedido feriado ámanhã a todos

os estabelecimentos de ensino.

O nmnnssos: g' A folha ofiicial publica áma-

Chegou a_ Eixo, sua terra, o nosso

  

   

   

 

nhã a annullação dos despachos ul-

timos do governo transacto, a tis-

calisação dos impostos, regressando

o pessoal á. situação anterior.

o" O sr. ministro da fazenda

tenciona apresentar ás camaras,

na. proxima sessão parlamentar,

um projecto de lei regulando a en-

trada de peixe fresco pescado ou

transportado por navios estrangei-

ros. Por este projecto o referi-

do peixe pagará, além do impos-

to de pescado que paga o peixe

apanhado por embarcações nacio-

uaes, mais 100 reis em kilo, como

propunha o anterior ministro da fa-

zenda, sr. conselheiro Pequito.

presado amigo, sr. conselheiro Reis e

Lima, illustre desembargador da rela-

çào de Moçambique. Sus. cx!, que go

sa ali de muitas sympathias, tem Sido

muito cumprimentado.

2 Regressaram a Braga o sr. Jo-

sé Ferreira Corrêa de Sousa, e a Ma-

fra o sr. dr. Blysio de Lima.

â Regressar¡ da serra da Estrella

o sr. Egberto de Mesquita.

^ . ESTADAS:

Vimos aqui n'estcs dias os srs.

padre João Emygdio Rodrigues da

Costa, dr. Eduardo de Moura, revd.r

João Francisco das Neves, dr. Auto

nio Maria Marques da Costa., Joaquim

Francisco Sarubando da Rocha, Hen-

~ique Maria Rodrigues da Costa, e An-

to,.io Carlos Fragoso.

á Estao em Avsiro os srs. cou-

 

das de Beirós, Alfredo Martins, João

Nata s João Moraes.

Q Esteve aqui tambem o nosso Mindezas

patricia e amigo, hahil clinico em' Vou-

zella, sr. dr. Agostinho Fontes.

' O 'X'HERMAS E pnAiAs:

De S. João-do-Estoril regressa

ram a Eixo a sn' D.llda Añ'relxo, seu

eve realisar-se amanhã, na Vis-

ta-alegre, o importante merca-

do dos treze que é d'esta vez cha-

mado annual do S. Martinho, e on-

  

de ailutm movl-is ¡Im-us rnvadns,

'SPllllll por issu munw u' nrnrridn.

;à E<tà exe-,rrmmu inlrrinamen-

te o logar «lo udnunhlraclur do

concelho de Espinho o sr. barão de

Cuiloro. cmnnuesarm de policia e

administrador do (.-oncelho de Avei-

rc.

Aqui sun-uun- sua ex.“ o sr.

Gustavo lion-mm Pinto Bash), pre-

sidente da camara municipal.

;É Fez honlem â3 annns que

fallecou n Cllnl'nrlt) uinnnrcha, tio

do sr. l). Carlos_ o sr l). Pedro V;

e em «i do Corrente 4;' que desap-

pareccu lülllllt'lll n uuunic tribuno

nosso palI'ICIU. .Im'é. Estevam Coe-

lho de Magalhães.

Por esta lorma licam recliilca-

das as datas que, por erro da com

posição, sahiram nos nossos ultimos

of".

,08 .t qUI-.m compete pedimos a

remoção d'uma ;unção de entulho

ou limpeza das valletas que se aco-

mula na rua Direita, jà de si estrei-

ta e tortuosa, mesmo em frente do

palacete do sr. dr. Ca-imiro Barre-

to Ferraz Sachetti Taveira.

;É Como a estiagem tem sido

prolongada, nota-se a falta d'aguas

no rio, o que cao-ia grandes pre-

juizos ao commercio. 0 custo da

lenha subiu em consequencia do

seu dilllcn transposte para aqui.

;E llontem e hoje tivemos na

praça do Commercio espectaculo

gratuito por uma mmpauhia de

acrobatas hespauhoes.

;É Os estudamos tiveram hoje

feriado por Virtude da partida de

s. s. in. In. para a inglaterra.

,0? Foi à ultnua assignatura o

alvará approvando os estatutos do

(Syndicate angCnI-i (lu Paiva».

.- r. . A-Vhàu'un

=

Apontamentos historicos

0 arcyprestmlo e a diocese

IX

Na mesma data enviou ou-

tra circular, notiticando, que

os rendimentos dos quatro sup-

primidOs GOIIVentos, d'esta dio-

cese seriam applicados para o

sustento dos expostos e para

outras obras de caridade. Es-

ses conventos eram os tres de

esta cidade e o de Serem, na

freguezia de Macinhata do

Vouga, concelho d'Agueda, to-

dos do sexo nmsculido.

Para aquella asserção de

veriam ter vindo algumas in-

sinuações do govsruo. Infeliz-

mente, porem, logo o bispo

poude reconhecer, que nada

d'isso se exscutaria e soli'reu

mais uma desilusão.

Em 15 de fevereiro d'esse

mesmo anno fez saber aos seus

diocesanos, que nada tinha do

verdadeira uma bulla, que al-

guem quiz fazer acreditar,

que o era e, como tal, a fizera

espalhar pelos povos.

Como entendia, que a pru-

dencia era uma grande virtu-

de e como desejava o socego

publico, ainda em 14 de março

mandou aos parochos uma cir-

cular, aconselhando-os, a que

obdecessem ás auctoridades

constituídas e ás leis em vi-

gor.

E, como desejava evitar

escandalos nos templos e os

abusos, que se commettiam nas

solemnidades da Semana-san-

ta, mandou, que estas houves-

sem de terminar sempre antes

do pôr do sol. Tal providen-

cia era com especialidade pa-

ra as freguesias do Prestimo,

Segadães e Trofa, onde esses

abusos eram mais censura-

vota.

(Continuo).

RANGEL na QUADROS.



Jornal da terra lar-se, em casa propria, uma fabrica

de lixa a vapor, sob o titulo da Lusas

tella, propriedade do sr. Antoniode

Brito Pereira de Resende, homem

de acção que, podendo fundal-a em

ponto menos afastado da estação

do caminho de ferro, preferiu sa-

crilicar os seus interesses mas con-

correr para o desenvolvimento

  

                                                     

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

   

   

  

  

 

  

   

  

  

  

   

  

  

 

  
    

   

    

   

 

  
   

  

   

    

  

   

    

   

   

  

  

  

   

  

a' O rovez. - Recrudesce

a euua da ind:guação publica con-

tra o desastran commando da co-

lumna de Operações no Cunene. O

desacerto da sua escolha, a sua

'impericia. a sua fraqueza, que o

levou a nem sequer mandar dar

sepultura aos mortos e a cuidar

dos feridos-e Deus sabe quantos

d'estes por la llcaram a mingua de

soccorros-são factos que revoltam

toda a gente, e que ficam como

um ferrete de ignominia marcando

a pelle do desastrado.

Cada mãe, cada viuva,cada or-

phão, de tantos que hoje choram

os deagraçados que ali perderam,

taezn, para itssc homem, em cada

grito e em rada tagrima, uma ex-

communhão

lartas e jornaes de Africa, tra-

zidos pelo primeiro paqucte, dão

conta de casos verdadeiramente

extraordinarios, como este:

«Ailirmar-se com visos quasi ga-

rantidos que, junto aos desgraça-

dos ulliciaes que ficaram firmes

vendendo cara a vida, ficara tam-

bem, defendemlo-os, um pelotão da

companhia europeia a quem por

ventura restavam ainda algumas

munições; de repente. porém, esse

pelotão viu-se espantado, disperso.

indisciplinado, apavorado, fugidol

Em virtude de que? De the ter re-

bentado em cima, no meio d'el-

te, unia granada mandada pela pro-

pria columnal:

E' espantoso!

Não nos parece que este homem

possa fugir factlmente ã gravissima

responsabilidade que lhe peza, e

contiamos na acção do sr. ministro

da marinha, que procurará desag-

gravar a honra da bandeira portu-

gueza como e mister desaggraval-a.

a" Nas salas do Gremio gymna-

sio-avaircnse realisa hoje nova cou-

forencia sobre coisas d'Africa o sr.

dr. Francisco Antonio Pinto.

a' Deve chegar a Lisboa, ama-

nhã ou alem, o relatorio do

governador geral de Angola so-

bre o revez das nossas tropas no

Cunene. E' dirigido ao ministerio

da marinha e ultramar.

Curiosidades. - Da Hy-

gicne d'Aveii-o, do sr. dr.- Josc Ma-

ria Soares:

u Estado ::tatu-Das tres classes

em que se diVidem os individuos, se-

gundo o estado civil, a mais numero-

sa na cidade é a dos solteiros', seguem-

Ed depois, poi-ordem decrescente, a dos

casados e n dos vtuvos.

Na fragm zia de Gloria o numero

dos solteiros é 2,05 veze- maior que o

dos casados e 11.8 vezes maior que o

dos viuvos, sendo na freguezia da Ve-

fn-orul 13,09 O ¡3,0'00 anunciou avo-'.04

pendentes.

Os viuvos »no os menos rspresen

tados. sendo corntudo maior o numero

das famous que, pelo que se ve, teem

pouca procura.

As tax» respectivas dos indivi-

duos segundo o estado civil, referidos

a 1:000 habitante, são: para os solte¡-

ros de 649,6; para os casados de 307,7,

sendo da 51,5 para os viuvos.

Ha. menos solteiros qua em Bra-

ga e mais que no Porto, Lisboa e oon-

cinente.

Com relaçao aos casados, o conti-

nente e o Porco estao bastante acima

de nós; Lisboa muito pouco acima, e

Braga. baszantn abaixo.

cló eu; viuvos é que todos nos e::

cedem»

Real d'agua-_0 imposto

do real d'agua no nosso districto

rendeu durante osmezes de junho

a setembro ultimos, a quantia de

14:0095i66 reis, ou sejam mais

2916901 reis que em cgual perio-

do de' 1903. . . . .

Afilamontoo.-Foi deter-

minado que .sirva durante o proxi-

mo futuro auno de 1905 a lettra

R 'para o serviço de añlamentos de

'todas as medidas e instrumentos

de pesar e medir. “ . ,

lotou-ooo. poblioo. -

Vão ces_sar,no dia 31 de dezembro,

a venda, circulação e validade das

estampilhas,uo corrente anno para

'cobrança-de'cimpcsto do seitas e

da (contribuição industrial, deven-

,docomeçar a_usar-se no dia 1, de

janeiro de _1905 as do typo nova-

mente adoptado. Atroca deve_ effe-

'dtuar-se nes' termos do regulamen-

to de'.9 de agosto de-1902, nas re-

cebedorias da receita eventual, dos

bairros e_ dos ditferentes concelhos,

até_ 31 de janeiro; e até ,28 de fe-

vereiro 'seguinte os diversos rece-

bedcres= leem de env1ar ã' Casa-da-

moeda @papel seilado as existen-

cias em seu :poder ..das sstampilhas

declaradas caducas. Decorrido aquel-

le praso,lnãc são, acceites para ne-

nhum' efeito* as actuaes. ,

Gallaecia-#Recebeu a coi-

lação e instituição canonica, deven-

do- sahlr em 'breve de Nariz, que

tem_ parochiado .com zelo, o sr. pa-

dre Antonio Gomes da, Silva Vallen-

to, que foi nomeado parocho _para

Varzea-dãâoveiha, concelho de tiar-

co-tle-Gaaaviszes.;r - o -

Rara ¡qualit- eggeja vem

rev.” Pantanal-'linhas que é¡ -

bem mp_ ecctesiastico digno, elq _

ha' dá'íaber ' b'em honrar o cãrg'

  

 

cios proporcionando-lhes novo m io

de empregarem a sua activida e.

E' um empreheudimento di no

de auxilio e do louvor de t dos

nós.

a" A administração da Matta

do Bussaco deve proceder no pro-

ximo dia 19, alli, à arrematação dos

trabalhos ile alargamento das ser-

ventias das edificações centrae_ d'a

quella estancia. '

Camas-a municip l.--

Resoluções da sessão de ante lion-

tem sob a presidencia, por im-

pedimento do er. Gustavo Fc _i-

ra Pinto Basto, que esta servindo

de administrador do concelho, do

vice-presidente, sr. João Emygdio

Roarigues da Costa:

g' Deferiu varias petições de

licença para constrncções no con-

celho;

¡Auclorisou a sahida, da «Sec-

ção .lose Estevam do Asyto-escola-

districtaln, da internada Silvana,

pedida para creada de servir; e a

entrada,na «Secção Barbosa de Ma-

galhães» do mesmo asylo, do mc-

nor Elias, filho natural de Olivia

Rosa;_

J' Determinou que a arrema-

tação dos impostos municipaes a

Cobrar no anno de 1905 seja feita

nos dias 12 e seguintes de dezem-

bro proximo;

a' Escolheu os dias 15 'e 2-2 do

mesmo mez para o sorteio das obri-

gações municipaes do «Mercado

Manuel Firminm;

a* Approvou definitivamente o

seu 1.° orçamento supplementar

ao geral do corrente anno, na im-

portancia de 2:5116295 reis;

a' Procodeu a nomeação das

presntencias e vice-presidencias das

assemblêas eleitoraes para a elei'-

ção parochial que tem de verificar-

se em 27 do corrente, e que re-

cahin nos cidadãos:

José Rodrigues Pardinha e An-

tonio Ildefonso Dias Pereira, para

Cacia; Manuel Marques Janvelho e

João Nunes de Carvalho e Silvalu-

nior, para Eixo; João Pinto Rodri-

gues Vallas e .lose Matheus Farto,

para Esgueira; Vicente Rodrigues

da Cruz e FrancisCo Maria Tavares,

para Eirol; Antonio Ferreira Felix

Junior e José do Nascimento Fer-

rérra' nenao, para a Gloria, auenno

d'Oliveira Valerio e Adelino 'l'ho-

maz da Silva Ribeiro, para Nariz;

João d'Alineida Vidal e Antonio

Marques Mostardinha, para a Oli-

veirinha; José Bernardino Simões

dos Reis e José Rodrigues Pereira

de Carvalho, para Requeixo; e João

de Pinho Vinagre e Antonio de Pi-

nho do Nascimento, para a Ve-

ra-cruz. '

5' Resolveu pedir ao commis-

sariado de policia seja destacado

para o «Mercado do peixes um

guarda permanente; collocar ali

uma sineta para determinação das

horas de sahida; e conservar aber-

to o mesmo mercado, aos domin-

gos e dias santos de tarde, em-

quanto durarem os trabalhos de

pesca no mar.

a' Procedeu ao lançamento da

contribuição do trabalho no conce-

lho para no anno de 905.

  

0 nosso amigo, sr. Ednardo Angus-

to Ferreira Osorio, antigo e honra-

do negociante d'esla cidade, eXpõe

ãmanhâ o novo e variado sortido

para a proxima estação d'invnrno,

no seu hello estabelecimento' de

modas, a Etica-aveirense, das ruas

Mendes Leite e Marcadores, onde

se encontra o que ha de mais chic

e moderno em todo os artigos da

sua especialidade. E'. um dia gran-

piiiséwbem conhecido o bom gos-

to cem que. elle escolhe, nos pri-

meiros estabelecimentos das capi-

taes do norte e sul. Traz d'ali os

melhores estofos e ultimas novida-

des em tecidos para senhoras e

creanças, não esquecendo as nossas

gentis tricanas, para quem trouxe

cortes especiass lindissimos.

Chamamos a sua attenção para

.o annuncio respectivo, e convida

mos o publico aveirense a visitar

allinda exposição da Elite, na cer-

teza de ser bem recebido e ainda

melhor servido. '

It Elite aveirense é o estabeleci-

mento mais antigo da cidade, e o

seu proprietario de longa data co-

nhecido. Prima a casa por apresen-

tar o que de melhor apparece nos

que preside a todas as suas trans-

acções. _ r

'Historia ant¡ga.-A rua

do Aliens,- hoje rua do Tenente Re

o sendo, teve aquetta denominação

porque habitat¡ att run tal Pantsteão

sua terra e auxiliar os seus pai i-"

 

Estação d'inverno. -,

depara quem tem de comprar,

grandes centros, e pela 'honradez

Affonso Alfena, fidalgo da casa real.

A geração dos Alfenasextingiiu-

se em Aveiro ha mais de um se-

culo.

Nada recommendava a conser-

vação do seu nome na terra a quem,

segundo a historia, não prestou ser-

viços de qualquer especie.

Associações lonas.

-O Recreio-artistico tencíona rea-

lisar no dia 14 dejaneiro proximo.

festejando o 1.° anniversario do

vencimento da sua ultima eleição,

uma festa para que trata de orga-

nisar o programma. _

a' No excallente e antigo pre-

dio urbauo, que foi do fallecido

medico Martins e hoje possne o sr.

Jeronyino Baptista Coelho, sito na

rua do Caes, anda-se a preparar

e transformar ã moderna o am-

plo salão do primeiro andar, pa-

ra ali se instaliar 0 Club-dos-gal-

fatos, e consta-nos que sera deco-

rado pelo habil pintor, seu socio,

sr. José de Pinho, que mais uma

vez demonstrarã a sua rara aptidão.

Mais luz-Chegou de novo

ao nosso porto a chalupa Atlantico,

com carregamento de petroleoiipa-

ra a «Colonial-oil-cmnpany›.

Imunização-Ao sanar-

bosa d'Andrade, professor de_ 'ana-

thematica do lyceu d'AVciro': fo-

ram concedidos 60 dias de licen-

ça. Para o mesmo logar consta que

vae ser nomeado interinamento o

sr. Curado, capitão do porto d'aqui

Apeodeiro de Bacia.

-0 movimento d'este apeadeiro

no mez de outubro Rude: vendeu

1:639 bilhetes e recebeu 1:311.

sendo o seu rendimento de 3605236

reis, que, comparado com o (le

egual inez do anne findo, 19,03,

que foi de 2306343 reis, dá uma

differença a favor do corrente de

1295893 reis. No mesmo mez des-

pachou 64 volumes de bagagem e

26 de grande velocidade; e rece-

beu 27 volumes de bagagem e, 85

de grande velocidade. Para um sd

homem que tem, (JBVPHIOS concor-

dar que foi serviço demasiado.

Pois a companhia continua a pa-

gar-lhe como até aqui!

Pootaes ¡Hash-adopt.

_Nova coltet'ção, e esta das to, is

formosas: é propriedade dos 55s.

F. Campeão d: Saraiva, de Alem-

quer, e composta de 10 cartões

com magníficas gravuras, c custa

apenas 200 reis. A 1.3 é a vista da

villa, tirada do sudoeste; a 2.' a

fonte do Espirito-santo; a 3.“ ofAr-

co da Conceição; a 4.' a Torrefda-

couraça; a 5.“ os Paços do c i ' e-

lho; a 6.a a Lapa-dos-morcegga

7.3- :ao Daeeadoiios; a 8.¡ n›4'rà~-¡›Í_,_,

a 9.' o Açude-das-aguas; e a 10.l a

ponte de Santa Catharina." E' uma

serie que se recommenda principal-

mente pela nitidez da impressão,

belleza dos monumentose da paysa-

gens. Agradecemos a delicadeza da

oil'erta. .

Coçar-lia abundancia de ca-

ça na ria, mas anda muito fugitiva',

pelo que os caçadores passam tor-

menlos para a trazer ao mercado.

S. Martinho.-N'este an-

no, pela circumstancia do vinho

estar barato, pois o novo já se

vende por ahi a 40 reis o litro_ na

cidade, e em S. Bernardo-a 20 reis,

os amantes da pinga e devotos

d'aquelle santo, seu patrono, feste-

jaram com fartas libações o seu

dia, dando largas ã reinação mais

patusca e travessa.

Syndicanoia.-Ninguem

mais tornou a ter noticia, desde

agosto ultimo, da syndicancia ins-

taurada ã direcção da «Escola-nor-

mal d'Aveiro».

_ 0 llhote.-Continua ainda a

descoberto e exhalando miasm'as o

charco da piscina por aterrar no

llhote. Seria hjgienico serviço aca-

bar com aquillo.

a" A «Junta da barra» proje-

ctou tambem abrir uma via de com

municação para o esteiro da Fonte-

nova e procodeu aos estudos ne-

cessarios Limitar-se-ha a isso? 'Es-

peramos vel-a levar por deante

aquelle util proposito.

Paços do ooncelho.--

A vereação que termina agora o

seu mandato, levou a cabo obras

de valor, como são o «Mercado-do-

peixc», o ladrilhamento do largo

Municipal, a abertura de ruas, o

encanamento d'agnas, etc.

A que entra em janeiro proximo

e que e a mesma,com pequenas al

terações, levaria a elieito uma obra

de vulto se conseguisse metter

hombres as grandes modificações

de que carece o edificio dos Paços

do concelho, a começar pela remo-

ção das cadeias, que são um estor-

VU até a salnbxidaue do local.

_________._.__

Pela imprensa

Felicitamos a Tribuna, nosso

apreciav'el college lisbonsn-

se, pela sua entrada no 3.o au-

no de publicação, apetecendo-

lhe as prosperidades que d--

seja.
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+0- Terminou a sua. pu-

blicação o Imparcial, folha

lisbonenee, redigida pelo sr.

Carneiro de Moura.

W

U "littllljleãlln nos campos

#g
-

O ALCOOL E O ASSUCAR

A Revista dos tribunaes pu-

blicou um notavel artigo do il-

lustre cbimico e professor, sr.

conselheiro Ferreira. da Silva

Transcrevemol-o, pois es-

clarece e justifica o emprego

do alcool e do assucar no tra-

tamento dos vinhos, fornecen-

do interessantes dados sobre a

technologia vinícola e os uso:

correntes:

Não são falsificações, nem pra-

ticas puniveis pelas nossas leis

(decreto de l de setembro de 1894;

artigo 28.“ do decreto de 23 de

dezembro de 1899, etc), os trata-

mentos dos vinhos pelo alcool e

assucar puros, embora a doutrina

contraria Se ache consignada na

sentença proferida pela inspecção

geral dos serviços sanitarios do rei-

no em i de setembro do anno pas-

sado; são processos technologicos

correntes, sancoionados pelos nos

sos guias em technologia vinicola,

e respeitados pelas leis citadas.

I

Ferreira Lapa, o grande

mestre da agronomia portu-

gueza. inclue as duas opera-

ções no grupo das operações

vinara'as na adega, e diz:

«Pôsto que a aguardentação e

a. lotação sejam adubações, as pri-

meiras de todas, até reservamos,

comtndo, este nome para significar

propriamente o emprego de subs

tancias inofi'ensivas á. saude com o

tim, ou de adiantar os vinhos, ou

de lhes corrigir alguns defeitos na:

turaes, ou de lhes fazer sobresahir

algum dote ou qualidade imperfei-

tamente esboçada pela naturezas.

Os adubos dos vinhos classifi-

cam-se segundo as suas principass

qualidades em adubos sacckarinos,

colomntes, acidos, anti-ncidos, ads-

lrt'ngenles, aromaticos e envelhece

dores»

. . . aOs adubos saccharinos com

municam aos vinhos um certo ma-

duro que os faz mais apaiadados

_ou odamados, e lhes dá maior apti

dão a fundir ou encorporar 'o tem

pero alcoolico, ou qnaesquer outros

vinhos que se hajam misturadoa

. . . a Os adubos saccbarinos

mais vulgarmente ensaiado são: o

abufudo, o assucar, o xarope acooli-

oo e a geropiga.n

. . «O assucar é apenas empre-

gado em vinhos ordinarios, e é uma

adubação perigosa, porque quasi

sempre determina. uma nova fer-

mentação no vinho.n

«Por isso, alguns commercian

tes de vinhos costumam não o del-

tar em natureza nos vinhos, mas

depois de dissolvido e ligeiramente

aquecido em aguardente de prova

Por meio dyesta manipulação em

que o alcool rouba ao assucar uma

parte de sua agua, e o torna por

isso menos fermentesoivel, logram

obter o maduro que desejam, sem

o vinho refermentarn

«Nos vinhos finos, o adoçamen-

to artiticial com born assucar ss-

gura-os e desenvolve-lhes o aroma.)

E a respeito da ohaptalisa-

ção, eis 'como elle se pronun

cia:

«Quando os mostossão fracos,

e se reeeia que a fermentação cor-

ra frouxamente, o vinho saia debil

e pouco seguro, não ha senão addi-

cionar~lhs assucar, ou concentra

os mostos ao calor. Por qualquer

dos modos baum augmentc de desr

peza no fabrico, com o qual 'só vi-

nhos de boa qualidade podem; os

vinhos inferiores melhoram pouco

mais, e o augmento do preço ve-

nal mal paga, o do preço fabril.›

¡E' raro no nosso paiz o adoça-

mento dos mostos por concentração.

Mas é frequente o adoçamento por

addição de substancias saocbarinas.

Um mal entendido espirito de es-

peculação faz, comtudo, d'este rc-

meciio utilissimo um detestavel meio

que peora não poucas vezes o vi-

nho, que já não é bom. Como é

caro o assucar de cana, o unico

que convém ao adoçamento dos

-niostus, recorre-se aos fructos do

ces, que adoçam, é verdade, mas

que trazem ao vinho qualidades es-

tranhas que lhe alteram o cara-

cter.s ,

(Con/india).

:m

Archivo do “Campeão”

______._____-
_---_---

acabamos um pequeno ¡s4util' livrinho sob

H o titulo da Legislação martin, que con-
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tem como summario: Arbitramcnto das congruas

ilris de 20 de julho de 1839 e 7 do novembro

de 18:11). Concursos para provimento de benc-

flutua eeclesiasticos. Aposentação ilo clero paro-

rhiul. Regulamento do registo parochial (anno-

tado). Concursos para capellttes militares, etc.,

etc. O seu custo o do 200 réis.

   

  

   

              

  

         

cao», rua dos Fauqueiros, 177, Lisboa.

vulgarisaçito, e que acaba de sahir dos prelos

da ronbccida casa parisiense dos srs. Aillaud

à C.': 0 ranauo e seu assino. E' obra do sr.

D. João de Mello, perito no assumpto, e u que

a casa Aillaud deu um alto relevo.

de Melo, da «Escola nacional de agricultura», é

Interessanlissimo, em priinorcsa ediçao illustta-

du com esplendidas gravuras. Preço 500 reis;

casa edilora,em Pari!, ou na sua filial em

  

 

  

    

  

    

  

clamada em varias representações,mui-

  

 

   

   

 

  

  

  

  

tincção até ds 9. horas da tarde d'aquel-

le dia.

O dono achava-se em Espinho, on-

de fora para votar na eleição camara-

ria, pois estava alll recenseado.

O fogo foi originado por descuido

da mulher, que éja idosa. Os prejuizos

são superiores a um conto de reis. 0

predio nào estava no seguro.
Pedidos a «BibliotheCa popular do legisla-

 

dornal de ióra

3( Ruooia o Japão.-

Duas distinctas damas, peritos em

todas as materias relativas ao ser-

viço de ambulancias, miss Caul e

miss Elaine St Aubyn, acabam de

chegar a Londres, de regresso da

Mandchuria, onde foram estudar o

systhema da Cruz-vermelhajapoue-

za. Declaram que a organisação ja-

poneza de soccorros a feridos é

absolutamente perfeita e cheia de

lições para a Cruz-vermelha britani-

ca, que tão mal funccionou duran-

te a guerra angIo-boer. Os cuidados

aos feridos são prodigalisados com

um methodo, um carinho e um so-

cego admiraveis, dispondo-se para

isso de meios de primeira ordem.

_ _ Aquelias damas são obrigadas a re-

A sua ÕGVOIUÇaO Impor' conhecer, o que lastiinain por cau-

tia-nos. portanto, PTGJUIZOS sa do seu sexo, que as ambulancias

SYaVeS, que 39 &VOIumam japonezas não teem uma uma unica

quando succede que ?1930310 enfermeira. Sd se encontram ali lio-

YOlta algum a admmIStra' mens, e esses entendem-se tão no-

QàO P01' 0013131'- _ _ tavelmente que a esse accordo e

# No intuibO, 13013. de BV* ao seu hello espirito do solidarieda-

oar-.DOS taes transtornos» de ó que se pedem attribuir os br¡-

mais uma. V_eZ 301101tam03 lliantes emagnilicos resultados obti-

dos cavalheiros a quem os dos,

dirigimos a graça de sans' Diocesana-Um sabio fran-

fazei-os a data da sua &Pre' cez. Mr. Valois. falou um d'estes

sentaQàO- Representa 1330 dias no «instituto de França», pe-

um favor que penhorados rante as õ academias reunidas. so-

agradecemos deSdÊJauF com bre a Crença que a gente da «Etta-

que @nm-mos POYJU-Stlça de' .le-media» tinha no proximo Rm do

Vida a todos. mundo. Mr. Valois recorda que Pi-

co de la Mirandela, em 1486, tei-

mou, sustentando questão contra

_ todos os doutores, que o fim do

mundo se produziria precisamente

no anno 2000. ll. precedentemente,

o astronomo Cecco d'Ascoli, que

foi cruehnente queimado em Flo-

rença, em 1327, annunciara para

o mesmo anno o apparecimcnto do

Anti-cliristo. O pastor Bcngell, em

1740, promettia essa apparição pa-

ra 1836. Ora, n'este anno, 0 ;que

appareceu foi 'l'hiers na presiden-

cia do conselho de ministros». Foi

no tempo de Mazarino, em 1651,

que. segundo a opinião do francis-

cano João liilten, o mundo devia

acabar, e, se a gente se reportar

aos calculos de Christovam Colom-

bo, o genero humano deveria dei-

xar de existir em 1656.

Nos tempos modernos, e feliz-

mente que o podemos constatar,

temos a. experiencia de um extraor-

dinario numero de prophccias se-

. L'm livro destinado por certo a larga

0 canallo e seu ensino, pelo sr. D. João

pelo correio 550 reis.

A venda em todas as livrarias e na da

Lisbon.

coenauça

Dos recibos que envia-

mos para cobrança aos nos-

sos obsequioeos subecripto-

res. pága esta administra-

ção uma contribuição im-

portante ao Escado, sejam

ou nào cobrados.
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Malu da Provincia

Dos nossos correspondenteszl

.anomalias, n.

Chegou aqui o venerando arcebis-

po de Braga.Em S. Bento aguardavam

s. ex.l ruvd."“' a camara municipal,

administrador do concelho, deputaçuo

da. mena da Santa casada misericordia,

rabo., etc.

Ao entrar na villa repicaram os

sinos, subiram aos ares muitos fogue-

tes,e a banda dos bombeiros executou

o bymno nacional.

Depois de pequeno descanço no

palacete de mgr. Sousa, dirigiu-se o

nobre prelado á. egreja do Senhor da

cruz, onde se parameumu, dando en-

trada no pavilhão levantado no adro

d'aqualle templo, sendo-lhe ahi lida

uma mensagem pelo sr. dr. Vieira Rs.-

nios, presidente da camara, a que s.

ex! revds'" respondeu em termos ca-

ptivsntes para esta terra.

_ .Organisou-se em seguida o prosti-

to,dirigindo-se a' e reja matriz, onde

se cantou ali um u' e-Deumw, discur-

sando s. ex! revdJ" largamente e dan- melhamesi que se “50 realisa-

do beija-mao. ram. . .se não ara os ue -

A' noite muitas casas lllumina- ram p q morre

ram.

Mgr. Domingos José de Sousa es-

mero-se ñdalgamente na hospedagem

do virtuoso autismo.

Cacio¡ 11./

Nas ultimas madrugadas tem-se

aqui feito sentir frio chegando o ter-

mometro a marcar 5 graus.

w A reeileiçao da camara d'essa

cidade fox bem recebida n'estairegue-

zia. que ficou representada pelo verea-

dor, sr. Matheus Ventura, um dos ho-

mens, que mais tem pugnado pelos in-

teresses da sua terra.

l! Acaba de chegar ao nosso apen-

deiro a tão precisa e desejada balan-

ça, que por espaço de poucos dias de-

Vo principiar a tazer serviço, ficando o

apea leu-o a. desempenhar o de estação.

Para esta acquisiçào, ha muito re-

g( Nos listadas-unidos ideou-se

um telephone para surdos-mudos.

Ao funccionar em vez da campai-

nha soar, uma chamasinha queima

um bocado de papel aromatico, que

serve para avisarosurdo-inudo.Ddas

mãos artiüciaes, adherentes ao ap-

parelho, empunham c receptor e 0

transmissor fanzsndo a linguagem

dos signaes. E' da America a noti-

c¡a. . .

*kUm jornalista de Lille, sob o

pseudonymo de Raoni 'l'abosse, en-

controu entre os seus velhos pa-

peis um opnsculo antigo, cuja lei-

tura é interessante. Esse pequeno

livro, diz o jornalista. é obra d'um

sapicntissimo medico ingtez que

pretendia transformar o caracter

das pessoas, snbmettendo-as a um

determinado regimen alimentar. Se

um homem comer exclusivamente

carne de but, nem que seja cobar-

de comoum Chacal, acabara por

scr corajoso como um toiro. Ao

contrario, o carneiro provoca a me-

lancholia, o porco arrasta ao pessi-

mismo, e a vitella, a terna, inno-

cente e sympalhica vitella, e capaz

de nos fazer perder toda a energia.

O medico inglez vao mesmo até o

ponto de nos aflirmar que os po-

bres maridos, sovados pelas respe-

ctivas esposas, adoram a vitelia

assada.

O abuso da manteiga provoca

repulsão pelos exercicios physicos.

Asmulheres adquirem graça e es-

pirito nutrindo-se de ovos frescos

eleite. Os escriptores evitam a sur-

mdnage comendo mgitas maçãs. A

mostarda conserva a memOria. A

batata, o pão dos pobres, produz o

desejo da preguiça. 0 peixe favo-

rece a fecundidade...

Eis as asseverações do celebre

doutor d'Além-inancha.

fã( 0 tribunal de Munich acaba

de pronunciar a sua sentença no

processo movido pela primeira es-

posa de um professor, ilred al Ras-

ohid, marido da romancista allemã

llrlena Boelilan. Ared al Raschid

vive na Allemanha desde 1863 e

esposou uma mulher do ilrligoland

que e a actual queixosa. Em 1886l

\red al Raschid foi a Constantino:

pla, onde abraçou o islamismo

tornando se subdito ottomano. Es:

creveu então uma carta de divor

to tem trabalhado o actual encarrega-

do do apeadeiro, como para o engran-

decimento da populosa ¡reguezia, que

de certo o não esquece, fazendo porn a

que elle continue puguando pelo seu

desenvolvimento.
i

”t Vindo de Coimbra, chegou á sua

casa de Sarrazolla, o distinoto medico

e nosso dedicado amigo, sr. dr. Anta

nio M. da Cunha Marques da Gosta.

!O Constanos que teneiona vir

aqui passar as ferias do natal, o nos-

so bondoso e particular amigo, sr. dr.

Manuel Nunes da b'ilva, digno juiz de

direito em Caminha, com sua esposa e

iilhos

Estimamos.

W Por smquanto nada se sabe do

positivo, acerca de quem será. o paro-

cho para aqui despachado.

Oliveira d'Azemeis, 11.

Alem d'amanhà deve tomar posse

da abbadia de S. João-damadeira o

revd.° Antonio Joaquim d'Oliveira, sa-

cerdote que,pelas suas bellas qualida-

des de coraçàc,tsm conquistado a sym-

pathia e os respeitos gemas.

O acto reveStae um caracter so-

lemne.

)|\ Baixaram approvados os esta-

tutos da «Associacao de soccorros mu-

tuos de S. Thlago-de-riba-d'Ul.

M Um rapaz de cerca de 15 annos

vibrou ha. dias uma navalhada no bra-

ço direito, quasi junto ao hombre, de

um seu companheiro, que ficou sem po-

der inovar-se.

Cedo começou, o rapaeinho.

”I Cêrca das nove horas da manhã

de domingo ultimo, manifestou-se fo-

go na casa de Seraphim Gomes da

Uruz, casado, carpinteiro. do logar de

Lações-de-cima. Queimou-se-lhe tudo.

Ovar, 11,

Manifestou se um violento incen-

ilio nu I abitaçào de José Antonio Gar

cia, o «Sueca»I rua de Sant'Anna, .4

qual foi tota'niento de~truilia pnlas

ohammas com n maior parte dos mo

veis e grande quantidade de milho.

Os bombeiros trabalharam na ex-

 



 

MODAS n CONFECÇÕES

LEMOS 84 CLA L.DA

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas esta

*gãêOXXOW

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima colleccão de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortudo para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir. piqué, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpaeas para vestidose

mais

cio a sua esposa, conforme a legis-

lação turca, e contrahiu segundo

matrimonio. Ora o tribunal de Mu-

nich acaba de resolver que, peran-

te as leis alleniãs, o primeiro casa-

mento é que vale.

!L Nenhum dos leitores ignora

que os chins e os japonezes teemo

monopolio das arvores anãs, mas

desconhece que elles possuem tam-

bem diamantes lilipulidianos, obra

da natureza, ao passo que as pe-

queninas arvores são resultado de

uma cultura forçada. Esses micros-

COplCOS diamantes, muito aprecia-

dos na China. apesar do seu fraco

valor, são principalmente origina-

rios da província de San-Tung. As

suas dimensões variam entre as de

 

um grão do milho miudu e as da

cabeça de um altlnete. Um dia. en-

controu-se um do tamanho de er-

vilha, que foi logo comprado por

um mandarim para consertar co-

mo raridade local. Modo como se

faze sua «colheita» ou maneira em

uso no San-Tung, pois não se tra-

ta de extracção nem de lavagens,

como nas grandes explorações dia-

 

brandamente, e

dias explendidos

de S. Marlinho.

Confecções, modelos completamente no-

VOS.

Grande sortido de sombrinhaà em cor e

preto.

Cofins ¡nglezes, desenhos novos

fatos de creança.

para

Deques, CllllOS, luvas, comisolas, cache-corscts,

espartilhos, laços, lichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, tneis d'algodão tio d'Evcossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, ele., etc.

Preços do réclame

Glácés em todas as cores a 950 reis o lIlt'll'O.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

lünvíam-se amostras para a pro

estão por isso uns

, de perfeito verão

O preço porque actualmente

correm no mercado varios generos.

por kilo: pão de

lho, 45; carne

220; de porco'

trigo, 110; tle m¡-

de vacca, media,

3'20; de carneiro,

200; arroz, 110; bacalhau, :260;

feijão branco, por litro, 50; verme-

lho, U7; amarell o, 58; miudo, 50',

ovos, duzia, 260.

a' Informações de fóra:

BtlTCGllOSI-Já se têem &if-actua-

do bastantes compras de vinho n'es-

te concelho, tendo regulado o preço

da pipa (le 525 litros entre 165000

a :ZOÃUDU réis.

Celorico-de-Bastoz-A producção

do vinho n'esta região excedeu a

dos viticnltores,

qualidade, que é especial, e em

espectativa

quantidade, que

tores ha, e dos mais importantes,

que ainda têem

chegando a vender bastante á bica

do lagar a 4:30 e 500 réis os 28 li-

II'OS.

foi tal, que viticulv

vinho nos lagares,

f

 

mantinas do sul da “rica, ou do ll "Canipeãen lillernrie dseienllliee

Brazil. Processo bem mais simples _

ou bem mais. . .chinez. A ferramen-

ta do pesquisador de diamantes

consiste apenas n'umas espessas

sapatas de palha, com a ajuda das

quaes elle patina, percorrendo-as

em todos os sentidos, as areias e

os ribeiros da montanhosa região

do Chin-kan-gling. Os diamantes

penetram no entrançado da palha

das sapatos, de onde se tiram fa-

cilmente ao desfazel-o.

O explorador que dá estas in-

formações resirlin em casa de um_

prietario de um d'esses «campos

de diamantes», tendo podido obser-

var ós operarios chinezes a traba-

lharem com as suas pernas e pés

na pesqurza das preciosas pedras.

Os sacerdotes budhistas são, de

resto, os inlermediarios entre esses

trabalhadores e os negociantes, sen-

do elles os verdadeiros senhores

dos mercados das cidades onde se

compram e vendem esses micros-

copicos diamantes chinezes. 35

*.-o
a-

i) tempo e a agricultura

tempo continua magniilco, pois

O com a luanova entrou o re-

gimen do norte. que tem soprado

   

    

 

Sortido collossal em tecidos para vestido, venda'

l

bonzo do San-Tong que era pr\

  

III

O Bonga contava mais

uma victoria. E em' 1876 o

governo, vendo os riscos ou

convencido da impossibilidade

de luctar, fez com aquelle exe-

cravel e mulv

gonhosa paz.

ado rebelde ver-

Compromettia-

se aquelle facinora a entregar

não só'o 'meterial de guerra,

que possuia, mas egualmcnte

as cabeças dos miscros ofñ-

oiaes, que elle ostentuva na

aringa como despojos, glorio-

sas testemunhas das suas fa-

çanhas.

Claro está, faltou á pala-

vra como um canibal, guar-'

dou as peças e entregou ape-

nas os craneos d”aquelles intro-

pidos otftciaes,sacrificados em

Massangano!

O Bonga morreu tranquil-

llamente em 1877. Só em

1887, dez annos depois,équc

essa brilhante expedição, diri-

a metro para os preços de 300, 360, 400, 450, 500,

600 e mais preços.

Cortes de vestido em pura lã a 15800, 26000,

26t00, 35000, 35600, 45000 ate t55000 reis. p

Completo sortido de pannos, moscons, meltons,

zebellines, cheviotrs com torro para capase casacos.

Complete sortido de agasalhos de pelles.

Saias para agasalho, grande novidade.

Camisollas, corpetes e «cache corsets» de lã.

em

 

artilhcria Paiva de Andrade,

atacou e destruiu a tormidn

\cl aringa _ de Mussaiigano.

sendo aprisionado o Chutára,

successor do Bongo. Logo em

maio dc 1888, porem, o Mo-

tontora se revoltou contra a

auctoridade do governo rcoc-

cupnndo Massangano c Mn

zumba, onde ia ergtiendo no-

vas aringas.

O governador geral Au

gusto de Castilho emprehen

ileu,entã0, uma rapida campa-

nha, que foi coroada da mais

feliz resultado, porque extcr~

iminou o poderio da vil raça

da familia Cruz, oriunda da

India, que hu mais d'um se~

culo infestava e guardava o

rio Zambezc como uma alca

teia de feras.

-*›
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Um exemplo das impru-

dencias de commando e das

rapinas e vilani'as que tropàs

mal disciplinadas teem prati-

'cndo em territorio cofre, ori-

 

ginando calamitoso desdouro

.e o desbarato de forças euro-

peias, está na abreviadissima

narrativa,que vou fazer-vos

da

Mol-te do Conde

de Almoster ü)

Em meados dc ¡897 a

parte bovina dizimuva os ga-

dos no Centro diAfrica. Impu-

nha-se a ncCessidude de um

cordão sanitario, que perseve-

rasse dJaquelle ñagello os

92600 kilometros quadrados

da região de Humbc ou que a

vaccinação prophylactica se

estabelecesse. A rebeldia do

 

(se) Vid narrativa do Luiz Augus-

to de Pina Guimarães de 20 de dezem-

bro de 1902.

  

gida por tenente coronel de_

  

   

Perfumarias

de [lonhigant, Lubim, Roger & Gallet Pnauil, Legrand,

ltocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolll.

EXCLUSlVO

Sabonete Lvande, a

l lide, Vizeu.

Pão 'de Glutcm

Unico para diabetiws.

Chá eopeoal, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier
100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifriea, frasco 300reis.

Poudre dentifrieo, caixa 200 reis.

Rhum & Guinquine, frasco 300 reis.

PoudI-e de Riz, Special,caixa 400 reis.

Bouzy

Poudre de Riz, Violette,caixa 500 reis.

vincia, francas de porte

lõepositarios da manteiga

nacional extra, Fina

A fabrico do Ex!“ Sr. .loào Diogo Crabral, Povo-

Ay mouoseux, garrafa 15600.

Bouzy super-teor, garial'u 2.5200.

cobinet, garrafa 23:3500_

por:duzla lt) ”/o de ¡IPst'iitttn
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gentio á adopção d'esta me-

dida levou o intendcnle do

planalto, o fallecido coronel

do quadro do exercito occi-*

dental, Arthur de Paiva, a re-

quisitar a marcha' do esqua-

drão de dragões então sob o

commando do capitão de Ca-

vallaria José Eugenio da Sil-

va. ^

O que succcdeu porém? O

commnndante dos dragões in-

dispunha-se com as auctori-

dades locaes, os soldados pra-

ticavam toda a especie de cx-

tcrsõcs, invadindo os nrimos

(plantações) e as sanzalas do

gentio. roubando gallinhas e

mantimentos, e finalmente vio

lentando as mulheres indige-

nas. ›

Foi n'este ponto que o es-

quadrão insubordinado rece-

beu ordem de retirar por pe-

lotõcs. O ultimo, composto de

doentes e convalcscentes, sob

'o commando do conde de Al-

moster partiu a ll de dezem-

bro, Com 4 dias de intervallo

do pelotão anterior.

Tendo pernoitado no Ca-i

taquero acampou ao romper

do sol do dia [2 no Tchibuta

perto de Jamba Camufate e

v* :arrabalde da libata de Mue-

ne Decango,onde o gentío das

libatas visinhas, em numero

superior a mil, celebrava ritos

funerarios.

Dois soldados e um carre-

gador foram destacados em

procura d'agua, e encontraram

uma preta. que lhes não ven-

deu mantimentos e a quem

quizeram violentar. Aos gritos

selvagens de soccorrc, o baba-

ré, um dos soldados deu-lhe

um tiro e o gentio, ouvindo a

detonação e o brado, precipi-

tou-se sobre 'o local da ag-

gressão, rompendo com tiros,

 

 

ferindo um dos dragões e Pra' passo, centenas de vezes se ergue um do paiz.

seguindo-os a ambos até ao

acampamento.

O pelotão desordenada-

mente tenta defender-se. Os

carregadores fogem. Os indi-

genas acoitam-sc na densa mot-

ta proxima,e d'ahi, a coberto.

fuzilam os soldados. O conde

de Almoster decide retirar sus-

tentando o fogo. O 2.° sargen-

to Rocha é ferido, e o com-

mandante Code-lhe o cavallo

para ir receber curativo e ir

avisar 'o capitão que, a 4 dias

de marcha, lhc não pódc pres-

tar auxilio.

(Continua)

Mello Freitas.

W

Mala d'alem-mar

   

Dos nossos correspondentes

Benguelh, outubro de 904.

Causou aqui profunda. emoção a.

nova triste do desastre no Cunéne.

Sem que sejam conhecidos porme-

nores, é diflicil liquidar-se a responsa-

bilidade, mas a. verdade é que todos a

attribuem por cá. ao commando da co-

lumna, a quem lhe confiou semelhante

cargo, e ao governo do sr. Gorjào, que

não preveniu que com armas ferragen-

tas se não pode luctar contra quem as

possue boas e relusentes.

Fol uma enorme desgraça. Lamen-

to todos aquelles pobres martyres, sn-

criñoados sem necessidade por uma.

orientação errada do oommandante da

oolumna. Deploro sobre tudo o nosso

pobre Francisco Resende. que com

tanta gloria. para si e para o nosso

querido Aveiro fizera por aqui as osm-

panhas do Bimba e do Bailundo.

Tenho á mão a sua. ultima carta,

escrlpta do Humbe, e ví outra para. o

Luiz Lopes, em que lhe lembra e pro-

messa. que lhe fizera d'una dantas de

elephante. Aterro-me a. lembrança de

que nào tornar-ai a. vel-o. No. sua pas-

sagem por aqui prornettera escrever-

me; cumpriu. Eu é que já nào posso

dar-lhe noticias nossas; minha-i. dos

Lopes, do Alvaro, e do Luiz Regalla,

que se internou no Bihé e que a es-

tas horas veste done-gro o coração e o

corpo.

E' mais uma esperança perdida,

mais uma viotima snoriñoada ao amor

'da patria Que fará o overno para

vingar a afronta 7 Que fará a cidade

de Aveiro para. honrar-lhe a memoria?

Por ahi ndo se sabe como por ea.

se lueta, nem se eonheeessem bem os

perigos a. que se anda sujeito A. onda

  

precipic o e um ahy-*mo Quanto no

deve n os filhos, pai-.t quem tanto tra

balhamns l'

O Caim-perito: me partir e eu termino

por isso, :mo meu¡ lh eii.lur a v. e I

toda a l'mniliu. enlutada a. encare ex-

pressão do meu pru runlissimu peznr.

Punch-l, uovombro de 904.

Dolorosa em ox rumo, n impres-

sa!) que aqui causou o desastre suo-

oedllo nos nossos compatriotas em

Angsla.

Js. se temia nquillo, pois toda. a.

gente branlm'a centra a. má organism-

cào de coluvnua du copitào Aguiar,

que nào gosta das sympathias de nin-

guem e tem fuma de :lespotm A sua

retirada do combate é aqui apreciada.

com deslustre para, o nome que se ar-

rogs do soldado portuguez.

ih Sulfragando as almas dos mor-

tos do Cunene, resou-su aqui no dia 3

do corrente uma. missa de rcqni'cm, na

egreja do Colleglo, ti qual assistiram

um contingente do regimento de infan-

taria. 2'?, e muitas das ¡nnls importan-

tes pessons da Madeira..

»A Pelo mesmo motivo, tambem o

sr. coronel Joaquim Marie Alves, oom-

mandnnte militar do nrchipelago da.

Madeira. mandou celebrar, no dia 5

d'este mez, na mesmo egraja, uma

missa. é. qual assistirrm forças do

mesmo regimento, oñiciaes, senhoras,

povo, etc.

m

Mala do Norte

 

Porto, 12.

Continua na. ordem do dia d'esta.

cidade o nadando crime da rua de S.

Lazaro. Depois de. pronuncia., sem

ñanoa, do farinheer e da mulher, vem

tambem á scene o at'rtintdo apartment

Oliveira e Silva, envolvrdo n'um sujo

caso de burla n um cunhado d'aquelle,

o. quem apanhou 15015000 reis a titulo

de livrar os criminosos das garras da.

justiça. A. contas co n esta está elle, e

parece nos que Board. enrnscado, em

consequencia das averiguoções a que

está submettido e preso.

!(0 «Club dos Faninnos» d'esta

cidade, attenta n decadencien que che-

gou aqui o carnaval tios' ultimos tem-

pos, tomou á. sua. conta levantar á an-

tigo altura esses divertitnentos popu-

lares, imprimindo-lhos. á nianeita da.

capital, mais modernaeartistica orien-

tação, dando-lhes traição mais civilisa-

dora e proveitosa, chamando numero-

sa concorrencia, e para isso promove

um movimento das principaes associa.-

ções looaea, para. a. auxiliares:: já. no

proximo entrulo a executar: um pro-

gramma assaz oonvidatlvo.

“No. casa da associação cntho-

lica, a proposito do 60.** nnulwrsario

do dogma. da. [inoculada Conceicao de

Maria, estão havendo explendtdas ses-

sões sole unos, em que tornam parte

os mais notavels 01'.td »res sagrados

RUA MENDES LEITE, 13 A 21----E MERGADORES, 56 ll 60

I ENDOjá recebido todos os artigos para a pre

freguezese ao publico em geral, a visito ao seu estabelecimento para verem o

tem em tecidos de f

Camisollas de lã para homem e sr.a

Snrlido collossal em meias, coturnos de lã e al-

godão para todos os

Colleles de espartilho desde 600 a !R$000 reis.

prPçOS.

Flanellas de algodão estampadas desde 180 a 320.

Flanellas irancczas em cor e branco, grande sor-

lido.

Chailes, lenços

Calçado de agasalho em samira .e feltro para

homem sr.“ e creança. "L- .

...am-n.. .,

reuniu nitrato rnsnntnnm

sente estação, tem a honra de pedir aos seus ex.mos

Sapatos e botas de borracha.

Cobertores de lã o

Chapeus para sr.“

sortido.

e cecharpes» de malha, Velludos de seda e algodão, sedas, pellucias, ga-

zes, «plisséspo rendas, ¡blondes,› tulles, guarnições

muitos outros artigos de novidade. '

que ha de mais flno.

Luvas de pelica, camurça e malha, completo sor-

lltlo.

'll/»d-

  

e 7:)

grande scrtido que _.

entasm e artigos de 110v1dade e agasalho tanto para sua como para homem e creanca. l

Preços extremamente medicos e ao alcance de todas as bolsas.

  

Perfumarias dos melhores auctores francezes e

ingleses.

taria.

_ e creança, ultimos modelos.

Sombras de seda para homem e sn“, grande Sabonete “IRENE,,

O mais completo sortido em camisaria egrava- l

exclusivo d'esta 'casa

Preço 100 reis

 .
_
_
,
_
-

 



 

Eduardo d'OIiveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços medicos,

0 seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra branca. para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e ior-

nece desenhos para os mes-

m05.

AVEIRO

I TULIPAS
_FABRICA nd

abnt-jours, hastes fed

(HZ
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' j err. TYPOGRAPHICA

i do

(lmpcão das Províncias

juntar! JV. Pinheiro-Avant¡

_==_

Facturas, circulares

enveloppesmumeração

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jcrnaes,

cartões de visita desde

250 a 1.23500 rs.0 cento,

etc.,etc.

Machines e typos no-

vos.Pessoal habilitado.

S JDRNAAS

IIA PRWINAIA

ENDE - SE

_ uma bella ma-

china de impres-

são, a Indisponsa-

blo, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas,no me-

lhorestado,poden-

do 'imprimir jor-

inaes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-
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tomatico e impri- '

me com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

ra. ' _

Dirigir aqui.
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mivoros de porcelana, I

JUIZO DE DIREITO

COMARCA DE AVEIRO?

ARREMA'J'AÇÂO

OR deliberação do con-

selho de familia e ac-

cordo dos interessados,

nos autos de inventario orpha-

IlliIIIIIJE IIITEBIII III] IIIIIIIL
Extracção a 2,2'de Dezembro de 1904-

 

PREMIOS-i de 150:ooo.r000; 1 de Bozooo'rooo,

Ii de iozooonooo; 1 de 4:000o000; 1 de zzooomooo; 2 de

 

nologico a que por este juizo

e cartorio do 2.“ ofiicio se pro-

cede por obito de João Anto-

nio dos Santos, que foi de

llhavo, e em que é inventa-

riante sua mulher. Maria dei

Jesus, da mesma villa, vae pe-

la 2.' vez ;í praça, no dia 27

do Corrente mez, pelas 11 ho-

ras da manhã, no Tribunal-

judicial d'esta comarca, sito

no largo Municipal de Avei-

ro, para ser arrematado por

quem mais oiferecer sobre o

seu valor, o seguinte predio

pertenCente ao casal inventa-

riado:

Umas casas terreas com

um pequeno pateo, sitas na

rua de Cimo-de-villa, em Ilha-

vo, no valor de duzentos mil

rei.

Toda a contribuição de re-

gisto e mais despezas da pra-

ça serão por conta _do arre

mutante.

Pelo presente são citadas

quaesquer pessoas incartas que

se julguem com direito ao pro

dncto da arrematação, para

n'ella os deduzirem, querendo.

Aveiro, 4 de nOVembro de

1904.

VERIFIQUEI-O .luiz de direito

F. A . Pinto

O escrivão do 2.° oiiicio,

Silverio Augusto Barboza. de

Magalhães.

Magnifica vivenda

ENDE SE, convin-

do o preço, uma

espaçosa casa, no

Alboy, com cocheiras,

boas lojas e grande quin-

tal, poço, etc.. etc.

Dão-se mais informa.“

ções nAesta redacção;

ownomwãoo

Agua da Curia ”

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatada calcios

uualysada no paiz, semelhante

à :filmada agua de Conuexevílle,

nos Vosges (França.)

INDICAÇÕES PARA uso m'rnnno:

arthrittsmo, gotta, lithias e urica-

Iithias biliar, engorgitamsntos

hepaticos, catarrhos vesioses, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diferentes especies de dei-ma

tozos.

A' Venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arrafas.

Preço de ea a guri-nfs 200 reis

Em caixa eompl ta ha um des-

conto de 20 '1.

P/Larmacia Ribeiro

DDM PIANO
ENDE SE um piano, de

auctor afamado, em muito

bom estado de conserva-

ção.

N'esta redacção se dão mais

informações.

 

”'””iíi'iü°1i°í_ê“'õ_1§ii§fiiã°i'3””

FONTE* NOVA
DE

MELLO GUIMARAASA sinos
AVEIRO

*matem*-

«FABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda. n'esta. fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assi ou-

tros artigos para. construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vas t8 para

frontarias, siphões, balautres, manilhas, etc., productos 'que rivalisa.m com os das principaes fabricar: congeneres

do pais.~_Tejolos devarias dimensões.-PREÇOS MODICOS ' . ' . O A

.m.m“mm.m.”..m“m....
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1100010000; io de 4oomooo; 10 de Boooooo; 80 de zoooooo;

538 de 12033000; 2 approximaçóes ao premio maior a reis

750oooo; 2 ditas ao segundo dito a 42033000; 2 ditas ao ter-

Coiro dito a 30010000; 9 ditas á dezena do premio maior a

15ooooo; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150mooo; 9 di-

Átas á dezena do terceiro dito a 14033000; 71 premios a todos

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 140313000.

Bilhetes, meios, quartos, quintos, decimos e vigessimos,

Dezenas: lO numeros seguidos de bilhetes a ôoooooo; meios,

quartos, quintos, decimos e vigessimos. Fracções de 2315100,

ioõoo, 133050; 54o, 330, 220, 110 e 60 reis, Dezenas: 10

numeros seguidos em fracções de “amoo, 5o4oo, 3.73300,

amoo, 132100 e 600 reis.

Para a província e ultramar accresce o porte do cor-

reio Descontos para os revendedores.

Dirigir a0 cambísta-JDSE RODRIGUES TESTA

74-RUA DO ARSENAL-78

136-RUA DOS CAPELLISTAS. 401-LISBOA

   

      

   

   

  

 

Gustavo Ferreira Pinto Basto,

Presidente da camara 'mu-

nucipal do concelho d'Aoei-

ro. i

AÇO saber que, por deli-

beração tomada pela ca-

mara em sua Sessão d'es-

ta data, o sorteio das obri-

gações municipnes, que segun-

do as cluusnlas do contraem

de resgate do «Mercado Ma-

nuel Firmino», lhe compete

amortisar no proximo futuro

anno, deverá eiTeixtIiiir-se em

sua sessão de 15 de dezembro

do corrente anno ou na de 22

do mesmo mez, caso não haja

sessão n'aquelle dia.

E para constar se passou

este e outros de egual theor,

que vão ser afiixados nos lo-

gares mais publicos.

Aveiro e secretaria da_ 04-_

mara municipal, 10 de noíiem"

bro, de 1904.

O Presidente da camara,

Privilegiado aucforüado pelo e» 3 '

governo, pela Inspectoria *'

Geral rla arte do Rio de

Janeiro, e appmuado

pela Junta consultivo

de saude publica

  

  E' o melhor tonico A

_T nutritivo que se oonhe- A

É ce; é muito digestivo, _ -

A fortiñcante e reeonstí- .

,- tuinte. Sob a sua in- _V

Huencia desenvolve-se , "

rapidamente o apetite, _ _

enriquece-se o sangue, ;

' . fortalecem-se os mus- ._ -

A cnlos, e voltam as for- 3

, 9“- o

' Emprega-se com o

mais feliz exito, nos _ __

;_ estomagos ainda os a

9 mais debeis.para 00m- ,, ..

bater as digestões tar- a.

. dias e labor-icon.; dis- _o '

' pepsis cardlalgia, gas- a

tro-dynis, gastralgia, ~

" anemia. ou inacçào dos

orgãos,raohitieos,oon-

sumpcão de carnes,at- . 7 '

facções escropholosas, A,

e na geral convales-

eonçadetodasas doen- ,

'7 ças, a onde é priciso

e levantar as forças.

  

 

Gustavo Ferreira Pinto Basto.

 

040%**40-*40--00-

Õ cnnrões POSTAES

t

iconicdo no "CAMPFAO ns indian,

chegou nova remessa de finlnis-

Simas mangas de soda. para o bico

ILLUSTRADOS Aveirense». FABRICA DO GAZ

__..°._ z“Mnoowoezw

3°““fizrzissimsssrrr .XX coLLEGlO 4.

_ MUNDE .i O

  

A' venda ns «Veneziana-centraln, aos

BBIODDS,B nos escriptorios do «Campelo das

províncias».

TRINDADE & FILHOS

X AVEIRO x

TIlIIIIIPIl $ lLLIiIGIIT

Bicyolstes, motoc cietes o

automoveis dos me horas fa-

bricantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oñicina pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

_ AIugam-se blcycletes.

' ===I==

GIAIIIlTiIIi

X

(Zoirpbrz v

'IOPIIIÍIIIO l DIIICTOD

_Dion-:animo _Diniz ferreira

1.* secç30-SEXD MASCULINO

Z'rav. de Monf'jfmye

Curso coniniercml, conversação

Irancezs, ingleza o allemã, contabi-

lidade, calligrapbia, escripturação

commercial, instrucçso primaria e

secundaria, magisterio primario.

Musica, :swim: e gymnustíca

PRQIIOIOIII IIÍIAIOIIIOI

!AIA (I lllllo III ¡IICIÀI

2'* ”MO-'SEXO FEMININO

?raça 8 de Mais, #6

Linguas, musica, lsvores, dess-

nho, pintura, instrucçao primaria s

magistsrio primario.
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HOTEL CENTRAL
Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_911335256_-

Este sslabslecimentnjá muito conhecido, e o mais bem IOCDIIDIIÍIO da cidade s o que

melhores vantagens oll'uruce, nao só pelo excellent-is de coinoulivm e aposentos, como

pela seriedade o modicidiulu de preços

Contraclo especial para bospedes permanentes-Comme ú ¡mrlupuezs-'I'rsns I to-

dos os comboyos.=='l'elegrnmmns: «Hotel Centraln=Avoiro.-AIugnm-se lrens.-Nos

depositos das eocheiras d'esle hotel vende-se a prompto psgsmmto palha ds Gollsgl de
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t Itapura... Le... 'Irati-se

dos teus olhos PADARIA FERREIRA

l2 annos são pas- g Aos ARCOS

sados depois que

As constipações, bronchites, AVEIRO

rouquidões, asi/ima, tosses, co-

queluche, in/Zuenza e outros ...u-

zncomodus dos orgãos resp¡

Tutorias

Se attenuam sempre, e curam

as mais das vezes, com o uzo dos

«Saccharolides d'slcutrào, com

postos(nebuçndos Milagre-os) on-

de os eñ'eitos maravilhosos do al

catrào, genuinamente medicina,

junto a outras substancias apro-

priadas, ss evidenceiam em toda

a sua salutar etlicacia.

I E tanto assim, que os bons re

sultados obtidos com o uso dos

a accharolidesd'slcatrao,compos-

man (nebuçndOI Mil-granel) sào

confirmados, uno só por milhares

de pessóas, que os tem usado,

mas tambem por abalisados t'a-

cultativos.

Pliuwnacia Oriental

S. Lazaro-PONTO

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

;pelo correio ou t'óra do Porto,

"his": estabelecimento do pedo-

rio, especth no seu genero em

pao do todas as qualidades, se so-

conlra ti venda:

Care do 1.' qliulidsds,a 720ml¡

cada kilo; dito de 2 '. a A80; chá,

desde 133600 n 3§t3000 IlIIO; mu-

sas alimentícios do I.' qualidade, a

H0 o kilo; diliil de 2 ', u 120;

vellns marca uSqu, tudu pacote, o

180; ditas marca aNsvic», a 170;

bolachas s biscoitos, pelos preços

das fabrica de Lisboa.

Vinhos linos o de meza, por pro-

ços medicos.

   

-~ Retratos a crayon

Execução

tom 'iu em

moldura.

perfeita. Alodicidads de

 

i 20 reis- l"'*Wereuuas Lebre, .u, d, 6,,
0+0» '› ~ '_ l l '..vuo, Aciro.

l, is seria s chaminés em crista e mi- '¡ na ¡dez e economia

Alanílas ca=riinnci no Giz. p
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FURDIÇAD ALLIANÇA DAS DEIIEZAS

E

.SERRALHERI A INIECHANICA

,DE

Bar.“ & PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz. 82 Deve:: s-V. Nova de Gaya

 

N'esla fabrica construcm-Se todos as obras, tanto em ferro fundi-

do cmno em metal e bronze, assim como: machines de vupnr, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua. ditas

sysli-ma gnylot para lrasiegar vinhos. prensns de todos os mais api-r-

teiçoados systt-mas para expremcr bugaços de uvas. assim como rren-

sas para azeite e gulgas para o mesmo muito apei'tciçondas; CIIAR-

RUAS sVBtunm Barber. muito aperieiçoadas e de todos outros diversos

types', ÉNGENIIOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

gostos; ditos de cópos, estetica-rios; esniugadores para uvas com cy-

Iinrtros de madeira e diversas outras machines agrícolas e industriues.

Portões, grudeunientes e saccadas ou Inarquizcs, e tudo mais que per-

tence a fundição, serralheria e tornos mechamicos

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto á ingle-

za, estanhada, como á portuguuza e a hespunliolu, du pernas. Ivl'ros dc

brunir a vapor. ditos de aza. copeadorcs para cartas, ele , clc.

Além d'estns obras fazem-se muitas outras: motores u vento dos

mais :eoÍ nbecidos resultados, lararas para milho, debulliadorus, em.

Precos muito economicos

R. M. s. P.

MALA REAL INGLEZA

«
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PAQUETES CORREtOS A SAHIi-'t DE LISBOA

NILE, Em 2¡ de uovemuno

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos~Ayres.

MAGDALENA, Em 5 de DEZEMBRO

Rio de Janeiro, SANTOS

  

Para Teneriñ'e. Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

  

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, !nas para.

isso recommendamos uruitu antecedencia.

PREIIEIIÇAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Comria.

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

oommenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de. probidade e credito, exigindo sempre umbi-

Ihete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYOÇ

SYAIINGTUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

Tait, ansey do Symington '

19, Rua do Infante D. erurtque-'Porlo

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem Vendem-se em Aveiro, na casa

do sr.'Autonio Ferreira. Felix Junior.  


